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RELATÓRIO 
 

Nome da Conferência Livre: CONFERÊNCIA LIVRE – PRÁTICAS INTEGRATIVAS 
COMPLEMENTARES NA SES/DF – HORTOS AGROFLORESTAIS MEDICINAIS 
BIODINÂMICOS – HAMB – VÍNCULO, CUIDADO E AUTONOMIA PARA UM SUS MAIS 
SUSTENTÁVEL E RESILIENTE. 

 

Data: 27/02/2023 Horário: 14h às 21h 

Local: UBS 01 do Lago Norte 

Coordenação da Mesa:  
 
Marcos Trajano Ferreira 
Marcos Freire 
Mário Luiz Machado 

 

Apoio/Relatoria: Ximena Moreno Sepúlveda; Daiane Pereira Pires Silva; Lorrane Gonçalves 
de Abreu; Lucas Gabriel dos Santos Gregori.  
  

Temas Debatidos: Os temas debatidos foram referentes às Práticas Integrativas e 
Complementares na Secretária de Saúde do Distrito Federal. Foram apresentados conceitos 
importantes para o SUS referente ao controle social antes de iniciar a construção das 
propostas. 

Números de Participantes na Lista de Presença: 60 participantes.  

Deliberações Aprovadas: 

 

O evento ocorreu no dia 27/02/2023 visando levantar propostas para as eventuais conferências 
regionais, distrital e nacional. A metodologia utilizada no evento resultou em 95 propostas, para tal foi 
realizado uma recepção para os participantes com a explicação da metodologia que seria utilizada, no 
processo foi feito uma contextualização do Sistema Único de Saúde e posteriormente foi aberto 
para os participantes escreverem em tarjetas suas propostas que poderiam ser anônimas ou 
públicas, em seguida cada proposta foi discutida e colocada para votação. Com a metodologia 
exposta conseguimos uma maior participação dos presentes, de forma que praticamente 
todos levantaram propostas para o debate. 



 

PROPOSTAS LOCAIS 
 

 Contratar mais profissionais de saúde de todas as carreiras, por concurso, para atender 

a demanda crescente da população do território da UBS 1 do Lago Norte. (Aprovada) 

 Fortalecer o controle social na UBS do Lago Norte. (Aprovada) 

 Ampliar carga horária de servidores para HAMB, para mais de um dia na semana. 

(Aprovada) 

 Ampliar a carga horária de manutenção do horto medicinal (HAMB) para que mais 

pessoas possam participar. (Aprovada) 

 Dar autonomia à gerência da UBS 1 do Lago Norte para agir de acordo com a 

necessidade do território local (descentralizar a gestão). (Aprovada) 

 Aumentar as ações preventivas e carga horária para os setores dessa área, realizando 

atividades de colheita no HAMB. (Aprovada) 

 Ampliar o horto medicinal e promover oficinas de plantas medicinais pela comunidade. 

(Aprovada) 

 Construir um viveiro para distribuição de mudas medicinais para a população. 

(Aprovada) 

 Convidar as crianças e adolescentes das escolas para visitar o horto (HAMB) para 

aprender sobre as plantas. (Aprovada) 

 Divulgar o HAMB para a população do Lago Norte. (Aprovada) 

 Promover a climatização da UBS para dignidade dos trabalhadores e demais seres 

humanos. (Aprovada) 

 Incluir musicoterapeutas na UBS 1 do Lago Norte. (Aprovada) 

 Implantar uma Academia da Saúde na UBS 1 do Lago Norte. (Aprovada) 

 Toda criança deve ser livre e visitar o SUS. (Aprovada) 

PROPOSTAS REGIONAIS 
 

 Extensão da horta medicinal e o trabalho da UBS 1 do Lago Norte com a formação do 

viveiro e horta medicinal, aromática e doméstica no Bosque dos Pioneiros na Vila 

Planalto em parceria com Comitê Vila Planalto Tempo de Plantar. (Aprovada) 

 Implantar uma Farmácia Viva na Região de Saúde Central. (Aprovada) 

 Implementação de hortos agroflorestais, medicinais e biodinâmicos em todas as UBS da 

Região Central. (Aprovada) 

 Implantar áreas de cultivo de plantas medicinais em agroflorestas, nas escolas para 

trabalhar com agroecologia. (Aprovada) 

 Criar login de acesso aos sistemas de informação para os estagiários, respeitando as 

devidas restrições. As informações registradas deverão ser avaliadas pela preceptoria 

antes de serem lançadas definitivamente na base de dados. (Aprovada) 

 
PROPOSTAS DISTRITAIS 

 

 Extensão da horta medicinal e o trabalho da UBS 1 do Lago Norte com a formação do 

viveiro e horta medicinal, aromática e doméstica no Bosque dos Pioneiros na Vila 

Planalto em parceria com Comitê Vila Planalto Tempo de Plantar. (Aprovada) 

 Ampliar a rede de Farmácia Viva no DF. (Aprovada) 

 Melhorar a logística de envio das plantas medicinais dos hortos para as farmácias vivas. 

(Aprovada) 



 Contratar profissionais de educação física para as UBSs para orientar programas de 

atividades físicas para a promoção de saúde dos usuários; (Aprovada) 

 Realizar concursos para que os musicoterapeutas possam ser inseridos no quadro de 

profissionais da Secretaria de Saúde do distrito Federal. (Aprovada) 

 Efetivação do papel do Agente Comunitário de Saúde no âmbito da política de saúde do 

DF. (Aprovada) 

 Criar a especialidade de Técnico em Cultivos Medicinais – Trabalhador da Cultura de 

Plantas Aromáticas e Medicinais na SESDF, na carreira: Assistência Pública à Saúde do 

Distrito Federal (Processo SEI 00060-00495340/2022-15). (Aprovada) 

 Adequar o quadro de servidores da Farmácia Viva do CERPIS (Processo SEI 0060-

00081962/2023-32). (Aprovada) 

 Convidar as crianças e adolescentes das escolas para visitar os hortos (HAMB) para 

aprender sobre as plantas. (Aprovada) 

 Promover a climatização das UBS para dignidade dos trabalhadores e demais seres 

humanos. (Aprovada) 

 Autorização de carga horária oficial para que os trabalhadores façam e recebam PIS. 

 Criar o Centro de Referência de Doenças Raras no DF. (Aprovada) 

 Implantar áreas de cultivo de plantas medicinais em agroflorestas nas escolas do DF 

para trabalhar com agroecologia. (Aprovada) 

 Criar uma ação de formação para agricultores/as familiares, em desenvolvimento de 

sistemas produtivos de plantas medicinais na perspectiva do fornecimento de matéria-

prima às Farmácias Vivas do GDF. (Aprovada) 

 Produção de plantas medicinais para o SUS por agricultores em sistemas agroflorestais 

agroecológicos. (Aprovada) 

 Implementar as PIS em todas as Unidades de Saúde do Distrito Federal.(Aprovada) 

 Respeitar as tradições e especificidades dos Povos Tradicionais, Originários e de 

Matrizes Africanas. (Aprovada) 

 Permitir a presença, quando solicitado pelo paciente, de Sacerdotes e Sacerdotisas de 

matrizes africanas e povos tradicionais e originários, tal qual, acontece com outros 

sacerdotes. (Aprovada) 

 Ampliar a utilização e cultivo de plantas medicinais dentro do SUS no Distrito Federal. 

(Aprovada)  

 Aumentar a contratação de farmacêuticos especializados em fitoterapia para aumentar a 

produção de medicamentos nas Farmácias Vivas. (Aprovada) 

 Implantar cultivo de cannabis medicinal para a produção e distribuição do óleo medicinal 

pelas Farmácias Vivas. (Aprovada) 

 Implantar Academia da Saúde na Praça da Harmonia Universal (entre EQN 104 /105 

norte). (Aprovada) 

 Incluir as PIS, destacando Tai Chi Chuan, Lian Gong e 18 terapias, entre outras na EQN 

104/105  (Praça da Harmonia Universal) através de uma Academia de Saúde/CERPIS 

como estratégias de prevenção de doenças e promoção da saúde integral, promovendo 

melhor qualidade de vida da sociedade. (Aprovada) 

 Capacitação dos servidores para prescrição e orientação do uso das plantas medicinais 

produzidas/cultivadas nos hortos (HAMB). (Aprovada) 

 Garantir que o cultivo das plantas medicinais das Farmácias vivas sejam biodinâmicos. 

(Aprovada) 

 Implantar a Central de Beneficiamento das plantas medicinais produzidas nos hortos 

medicinais da SESDF. (Aprovada) 



 Fortalecer e implantar de hortos (HAMB) com a participação da comunidade em todas 

as regiões de saúde. (Aprovada) 

 Fortalecer e ampliar os HAMB no DF. (Aprovada) 

 Contratar profissionais capacitados para manejar e contribuir com a manutenção dos 

HAMB. (Aprovada) 

 Fomentar a formação de facilitadores de PIS para servidores da SESDF por meio de 

bolsas/parcerias com polos formadores de PIS do DF. (Aprovada) 

 Capacitação de profissionais da SESDF em PIS e disponibilização das PIS em todas as 

UBS, para a comunidade e servidores dentro do programa de qualidade no ambiente de 

trabalho. (Aprovada) 

 Ofertar medicamentos homeopáticos e antroposóficos pelo SUS DF. (Aprovada) 

 Melhorar as condições de trabalho para potencializar as ações de saúde. (Aprovada) 

 Promover a multidisciplinaridade e a integralidade nas práticas na promoção da saúde 

no DF. (Aprovada) 

 Saúde com foco na pluralidade, diversidade, humanidade para operacionalização do 

SUS com destaque para os princípios. (Aprovada) 

 Promover saúde do trabalhador nas UBS. (Aprovada) 

 Estruturar, qualificar e dar condições de trabalho em cada região de saúde uma Rede de 

Atenção em PIS com CERPIS, UBS Escola, Academia da Saúde e UBS PIS, com 

equipe CERPIS e equipes PIS. (Aprovada) 

 Criar a carreira de cultivadores de plantas medicinais no DF, que já possuem CBO 

número 6128/10. (Aprovada) 

 Que todos os centros oncológicos tenham práticas integrativas coletivas.(Aprovada) 

 Promover curso com as ervas medicinais, com a produção de óleos. (Aprovada) 

 Aprovação da PDPIS nas instancias distritais (Câmara Legislativa) com a finalidade de 

institucionalizar recursos para implementar a política no DF. (Aprovada) 

 Garantir as horas mínimas para os facilitadores das PIS exercerem as praticas nas 

unidades de saúde (mínimo 6 horas). (Aprovada) 

 Criar cargos por provimento com concurso na atenção básica (UBS) para profissionais 

de saúde (com habilitação dos seus Conselhos de Classe) para atuar com as PICS 

exclusivamente. (Aprovada) 

 Implantação de hortos de plantas medicinais em todas as regiões administrativas do DF. 

(Aprovada) 

 Fortalecer o SUS. (Aprovada) 

 Implantação de mais UBS no DF, principalmente na área rural. (Aprovada) 

 Garantir transporte para as populações mais carentes terem acesso as UBS. (Aprovada) 

 Implantar mais Academias de Saúde no DF (só temos uma em Planaltina). As 

Academias de Saúde são espaços para atividades coletivas, dentre elas as práticas 

integrativas de saúde, com espaço adequado, financiamento e participação da 

comunidade. (Aprovada) 

 Promover programa de provimento e fixação para médicos, atualmente só há 32% dos 

médicos do DF na SES. (Aprovada) 

 Promover aumento da insalubridade para 20% no período de pandemia de 2020 até 

2022. (Aprovada) 

 Legislação específica para a produção de óleos essenciais. (Aprovada) 

  

 
PROPOSTAS NACIONAIS 



 

 Produção de plantas medicinais para o SUS por agricultores em sistemas agroflorestais 

agroecológicos. (Aprovada) 

 Convidar as crianças e adolescentes das escolas para visitar os hortos (HAMB) para 

aprender sobre as plantas. (Aprovada) 

 Sancionar lei que regulamenta a profissão de musicoterapeuta. Processo já esta em 

tramite no Congresso Nacional através da PL 6379/19. (Aprovada) 

 Plantas medicinais devem ser plantadas no país. (Aprovada) 

 Promoção de ambiente saudável na UBS, com implantação de hortos medicinais e 

fitoterapia. (Aprovada) 

 Abrir vagas para os terapeutas habilitados com as práticas integrativas. (Aprovada) 

 Fortalecer a parceria entre escolas e SES para implantação das PIS no espaço escolar. 

(Aprovada) 

 Buscar participação das universidades no estudo das praticas integrativas, valorizando o 

saber popular e desenvolvendo pesquisas com o objetivo de consolidar as práticas 

utilizadas tradicionalmente. (Aprovada) 

 Fortalecimento das parcerias publico-privada. Objetivo: diante da altíssima demanda das 

UBS e impotência urge integrar todo o território. Objetivo: capacitar e descentralizar as 

ações das PICS na prevenção e promoção da saúde. (Aprovada) 

 Promover ajustes na Politica Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos com vistas 

a assegurar a inserção dos agricultores/as familiares. (Aprovada) 

 Criar no Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar uma modalidade de 

financiamento para a produção de plantas medicinais. (Aprovada) 

 Criar na Política de Plantas Medicinais e Fitoterapicos uma modalidade de compras de 

plantas medicinais, tendo como referência o Programa Nacional da Alimentação Escolar 

(PNAE). (Aprovada) 

 Separar na PNPMF em a política de plantas medicinais e política de fitoterápicos. 

 Viabilizar a inserção dos remédios tradicionais no SUS (normatização). (Aprovada) 

 Fortalecer a Política Nacional de Praticas Integrativas nas UBS. (Aprovada) 

 Ampliar a rede de farmácias vivas. (Aprovada) 

 Criar rede de produção de plantas medicinais pela agricultura familiar local. (Aprovada) 

 Implantação de hortos medicinais HAMB no SUS em todo Brasil, segundo os princípios 

da agroecologia como atividade que promove saúde. Cumprimento do artigo 198 da 

Constituição (descentralização...atividades preventivas... participação da comunidade) e 

do artigo 200 (colaborar com a proteção do meio ambiente). (Aprovada) 

 Oferta de cursos para a formação de facilitadores em PIS em parceria com as 

Instituições de Saúde. (Aprovada) 

 Fortalecer a criação de hortas de plantas medicinais nas escolas. (Aprovada) 

 Inserção das PICS em matrizes curriculares dos cursos de formação dos profissionais 

da saúde. (Aprovada) 

 Criação de hospitais de medicina alternativa e farmácias vivas em todo país. 

  Levar os HAMB a nível nacional. (Aprovada) 

 Saúde com foco na pluralidade, diversidade, humanidade para operacionalização do 

SUS com destaque para os princípios. (Aprovada) 

 Promover saúde do trabalhador nas UBS. (Aprovada) 

 
 

REPRESENTANTES DA GESTÃO LOCAL NA 11º CDS 
 



 
USUÁRIO 

 Maria do Socorro Cerrado 

 Rogério  

 Lidia (titular) 

 Karen (suplente) 

 
TRABALHADOR 

 Angelita 

 Indira 

 Marcos Trajano 

GESTOR 

 Marcos Freire 

 

 


